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A FORMALIZAÇÃO DE ESPAÇOS  
PÚBLICOS DURANTE O CALCOLÍTICO  
NO ALTO DOURO PORTUGUÊS:  
AS GRANDES ESTRUTURAS CIRCULARES  
DO CASTANHEIRO DO VENTO (V. N. DE 
FOZ CÔA)
Ana Vale1, João Muralha Cardoso2, Sérgio Gomes3, Vítor Oliveira Jorge4

RESUMO

O recinto murado de Castanheiro do Vento (V. N. de Foz Côa) apresenta-se como um intrincado e labiríntico 
espaço de construção pautado por uma acentuada variabilidade de estruturas. Este texto versa sobre as Grandes 
Estruturas Circulares (GEC), um tipo arquitetónico individualizável pela sua dimensão e planta. Analisando-
se esta unidade arquitetónica, colocar-se-á a hipótese de estes locais acolherem ações diversas, indiciadoras 
das múltiplas e complexas relações entre o sítio e o território, sendo o território e o dia-a-dia das comunidades 
convocados para o interior do recinto, em particular e de modo formal, através da formalização e vivência 
destes espaços. Desta perspetiva, as estruturas são interpretadas como locais de assembleia – lugares públicos 
de atualização da rede territorial do recinto. 
Palavras-chave: Arquitetura pública; Reunião/Assembleia; Calcolítico; Castanheiro do Vento; Estruturas 
circulares.

ABSTRACT

The walled enclosure of Castanheiro do Vento (V. N. Foz Côa) is an intricate and labyrinthine constructed 
space characterised by a significant variety of structures. This paper focuses on large circular structures (GEC), 
which can be identified by their size and general ground plan. Through an analysis of these architectural units, 
this study hypothesises that these spaces hosted various activities, indicating the multifaceted and complex 
relationships between the site and the surrounding territory. The paper further explores the integration of the 
territory and the everyday lives of the communities within the enclosure through the formalisation and use 
of these spaces. From this perspective, the structures are interpreted as assembly areas - public spaces that 
manifest the territorial network of the enclosure.
Keywords: Public Architecture; Assembly; Chalcolithic; Castanheiro do Vento; Circular structures.
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1. INTRODUÇÃO

O sítio de Castanheiro do Vento localiza-se na fre-
guesia de Horta do Douro, concelho de Vila Nova 
de Foz Côa, distrito da Guarda (e.g. Cardoso, 2020; 
Jorge, V.O. et al, 2006; Vale, 2017). A intervenção ar-
queológica teve início em 1998 e prossegue até aos 
dias de hoje, praticamente de forma ininterrupta e 
de forma sazonal (durante o Verão). As escavações 
decorrem no topo da colina, a uma altitude máxima 
de 730 metros. A planta arqueológica do sítio (Fig. 
1) é definida por três linhas de murete, de tendência 
curvilínea, um recinto anexo que se adiciona ao mu-
rete 1, e o murete 4, muito perturbado, que interrom-
pe a lógica que acompanha os outros três muretes, 
e parece dividir o recinto principal. Estes muros de 
base pétrea são intercetados por passagens, a maio-
ria intencionalmente colmadas durante o tempo de 
vida do sítio calcolítico, e bastiões que conferem ao 
sítio a sua particularidade formal e o ligam a outros 
espaços semelhantes do calcolítico peninsular. No 
entanto, a regularidade formal da planta conferida 
pelos bastiões não se verifica na organização do es-
paço interno destas unidades, com diferenças assi-
naláveis entre bastiões ao nível das estruturas inter-
nas e da componente artefactual associada. O sítio 
é pontuado por dezenas de estruturas circulares de 
diversos diâmetros, as quais discutiremos em se-
guida. O substrato xistoso terá sido utilizado para a 
construção das estruturas de base pétrea, em relação 
com outros materiais como o granito, o quartzo, a 
madeira, a terra e a argila, e a água.
As datações absolutas apontam para um grande in-
tervalo de construção e uso do sítio, abarcando todo 
o 3º milénio a.C. e inícios do 2º milénio a.C., seguin-
do o modelo regional proposto a partir do estudo do 
recinto murado de Castelo Velho de Freixo de Nu-
mão (Freixo de Numão, V.N. de Foz Côa) (Lopes, 
2019). As escavações arqueológicas em Castanheiro 
do Vento registaram também vestígios de uma ocu-
pação anterior à elaboração dos muros de base pé-
trea que remetem para o finais do 4.º/inícios do 3.º 
milénio a.C. (Muralha et al, 2019).
Este texto pretende problematizar um conjunto de 
sete estruturas de planta circular de grande dimen-
são – as Grandes Estruturas Circulares (GEC) – ques-
tionando-as no processo de construção de estrutu-
ras públicas formais. Entende-se por arquitetura 
pública, espaços de congregação comunitária, aces-
síveis a toda a comunidade, para reunião, agregação 

e partilha, com formas mais ou menos explícitas de 
como construir/usar o espaço. Os recintos murados 
podem já ser equacionados como espaços de reu-
nião, sendo de realçar que Castanheiro do Vento evi-
dencia a formalização de locais que aparentam cum-
prir, de modo mais específico, tais funções, como é 
o caso das GEC. Assumindo estes dispositivos como 
lugares de assembleia, procederemos à sua carac-
terização, prestando especial atenção a duas destas 
unidades, analisando a organização dos espaços in-
ternos. Esta análise comparativa permitirá apontar 
indicadores sobre o uso/habitação destes espaços.  
A relação das GEC com as estruturas circulares (EC), 
de menor diâmetro, será também revista. Atenden-
do à diversidade de contextos detetados em esca-
vação, colocar-se-á a hipótese de estes locais aco-
lherem ações diversas, indiciadoras das múltiplas e 
complexas relações entre o sítio e o território, sendo 
o território e o dia-a-dia das comunidades convoca-
do para o interior do recinto, em particular e de for-
ma formal para estes espaços de assembleia. 

2. AS GRANDES ESTRUTURAS CIRCULARES 
(GEC)

2.1. Unidade e variabilidade arquitetónica 
Neste tipo arquitetónico são considerados duas for-
mas: estruturas de planta de tendência circular e 
estruturas definidas por um arco (Fig. 1). Estas for-
mas encontram-se “desenhadas” ao nível da base 
por lajes de xisto fincadas na vertical ou dispostas 
de forma oblíqua, podendo ainda ocorrer a presença 
de lajes de xisto colocadas na horizontal. Em asso-
ciação registaram-se buracos de poste, indiciando 
que seriam cobertas e, em alguns contextos, foram 
recuperados fragmentos de barro de revestimento 
sugerindo o recurso a materiais perecíveis e terra/
argila para a construção da cobertura e das pare-
des. As sete grandes estruturas circulares terão sido 
construídas após a construção dos muretes, sendo, 
provavelmente, as últimas arquiteturas em relação 
com o recinto calcolítico.
A GEC1 (Fig. 2) localiza-se na área oeste do recinto 
interior, apresentando uma planta circular com c. 
de 8 metros de diâmetro. Seria uma grande estrutu-
ra tipo cabana, construída em madeira e terra crua, 
com 19 buracos de postes no seu interior, a indicar 
o suporte de uma cobertura por postes de madeira. 
Tem uma entrada a sul, marcada pela interrupção 
das lajes de xisto que definem a forma da estrutu-
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ra e um buraco de poste no limite oeste da entrada. 
Esta passagem abre-se a uma espécie de antecâmara 
delimitada por um muro pétreo, no qual se identifi-
caram buracos de poste, indicando uma construção 
em altura com materiais perecíveis e terra/argila, e 
três buracos de poste que acompanham pelo exterior 
a curvatura da parede do GEC1. O espaço interno 
apresenta três estruturas de planta de tendência cir-
cular. A Estrutura 1 encontra-se no extremo sudoes-
te e a sua construção entrelaça-se com a construção 
dos limites da GEC1; apresenta c. de dois metros de 
diâmetro, delimitada parcialmente por lajes de xis-
to fincadas e por um nível de lajes de xisto dispostas 
na horizontal, formando uma espécie de pavimen-
to. A Estrutura 2, construída no espaço central, cor-
responde a uma depressão no afloramento xistoso 
delimitada por lajes de xisto; a sua utilização como 
estrutura de combustão é sugerida pela presença de 
vários termoclastos em quartzo e de lajes de xisto al-
teradas pela exposição a altas temperaturas. A Estru-
tura 3 situa-se no extremo noroeste, sendo delimita-
da por quatro lajes de xisto fincadas; no seu interior 
foi registado um contexto de deposição intencional 
selado. Esta pequena estrutura encontrava-se no in-
terior de uma estrutura de planta circular de cerca de 
dois metros de diâmetro, definida de forma residual 
por um depósito cujos limites coincidiam com lajes 
de xisto que indicavam o contorno. Encontrava-se 
selada por uma expressiva concentração de 37 kg de 
barro de revestimento, embalado num depósito de 
cor castanha acinzentada. Neste depósito, registou-
-se também um vaso inteiro em calote de esfera, e 
um punção em cobre.
A GEC2 é definida por lajes de xisto fincadas e apre-
senta um diâmetro de c. 5 metros, encontrando-se 
muito perturbada no extremo sul. No interior regis-
taram-se três buracos de poste e um conjunto de pe-
quenas estruturas com diferentes plantas e dimen-
sões, conferindo ao espaço uma complexa organiza-
ção interna (Fig. 3). A GEC 1 e a GEC 2 localizam-
-se numa área intensamente construída. O Murete 
2 ampara um conjunto de estruturas, de tendência 
circular, de diversos tamanhos, cujos limites foram 
possíveis registar de forma contínua ou intermiten-
te. O M2 neste espaço é cortado pela passagem 12. 
Esta abertura depara-se a oeste com as estruturas 23 
e 24 e a Leste com GEC1. Os Bastiões U e T encon-
tram-se em íntima associação com um conjunto de 
estruturas circulares de diversos diâmetros. O Bas-
tião T é ainda pontuado por um conjunto de buracos 

de poste que acompanham a curvatura interior (es-
tariam estas unidades conectadas com a construção 
da própria parede do bastião ou indicam a presença 
de uma outra estrutura?). 
Na área sul do recinto principal (definido pela linha 
de muro 3) identificaram-se a GEC3, a GEC4, a 
GEC5, a GEC6. Estas estruturas desenvolvem-se em 
grandes arcos, definidos por lajes de xisto fincadas 
dispostas na horizontal. A construção destas unida-
des parece estar interligada, não se assumindo como 
dispositivos independentes, parecendo que o limite 
de cada arco se entrelaça na estrutura seguinte. 
A GEC3 foi construída em estreita relação com a 
GEC4 (Fig. 4). A primeira com 7 metros de abertura 
volta-se a Este na direção da GEC4, com 6,5 metros 
de abertura e virada a Norte. A GEC3 apresenta par-
cialmente uma dupla linha delimitadora. O espaço 
entre estes dois alinhamentos de tendência curvilí-
nea é de cerca de 60 cm e encontrava-se preenchido 
com pequenas lajes de xisto. A GEC3 acompanha a 
curvatura do murete do Bastião W distando no seu 
extremo norte cerca de dois metros, distancia que 
se encurta à medida que a curvatura da estrutura se 
desenvolve para sul, até o alinhamento da GEC3 en-
costar no limite do muro que desenha o bastião. Este 
intrincado construtivo estará em relação com profun-
das alterações na parede do bastião, momento em 
que a parede interna do bastião é coberto por um se-
dimento argiloso, integrando outros materiais como 
uma enchó em anfibolito, fragmentos cerâmicos e 
uma raspadeira em sílex (McFadyen e Vale, 2014).
Na GEC4 registaram-se 125 fragmentos de barro de 
revestimento (num total de 3546 gr) ao contrário da 
GEC3 na qual não foi registado nenhum fragmento 
de barro de revestimento. No limite oeste da GEC4 e 
no local central da GEC3 identificou-se uma concen-
tração de termoclastos, blocos de quartzo de filão, de 
configuração irregular. Estes elementos em quart-
zo encontravam-se em relação com um sedimento 
cinzento-escuro, depositados numa depressão do 
afloramento rochoso. Em conexão com a concentra-
ção de elementos em quartzo foi registado um agru-
pamento de 20 unidades em granito (dormentes) e 
um grande seixo rolado de quartzito de cor alaranja-
da. Na GEC4 identificou-se uma pequena fossa, de 
contorno subcircular, aberta num sedimento pouco 
compacto de cor amarela, e, no seu interior, uma ou-
tra estrutura em negativo interpretada como buraco 
de poste (esta leitura atendeu ao diâmetro do seu 
contorno). O extremo leste do grande arco que dese-
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nha a GEC4 termina num moinho manual em grani-
to, elemento que marca também o extremo oeste da 
GEC6 (Muralha et al, 2013).
A GEC5 e a GEC6 seguem o mesmo programa cons-
trutivo descrito para a GEC3 e a GEC4. Definem-se 
por arcos amplos desenhados por lajes de xisto finca-
das. A primeira volta-se a Este, a segunda abre-se a 
Norte. A GEC5 apresenta duplo alinhamento a sul. O 
espaço compreendido entre as linhas é de 40 cm e é 
preenchido por um depósito caracterizado pela pre-
sença abundante de pequenas lajes de xisto inclusas 
num sedimento argiloso, compacto, de cor amarela. 
Aparentemente é fechada por um alinhamento reti-
líneo que fecha o vão do arco, de cerca de 5 metros. 
A GEC6 que parece arrancar da parede da GEC5 no 
seu extremo norte, desenvolve um grande arco, com 
uma abertura de cerca de 9 metros. A Este encosta 
ao murete 3. No seu espaço interior foi identificada 
uma pequena estrutura delimitada por lajes de xisto 
de contorno quadrangular, tipo cista (Fig. 5). 
A GEC7 (Fig. 6) corresponde a um arco, com c. de 
5,70 m de abertura localizado no limite da área do 
Bastião L (a oeste). Ainda que a sua escavação esteja 
em curso, há alguns aspetos que podem ser realça-
dos para a compreensão da variabilidade deste tipo 
de estruturas. O primeiro decorre da sua relação 
direta com o interior do Bastião L, ocupando o seu 
limite e replicando a sua abertura para Noroeste. No 
seu interior é de destacar a presença de uma even-
tual estrutura em negativo, aberta no depósito de 
assentamento das pedras de delimitação, colmata-
da por uma complexa sequência de depósitos onde 
ocorrem diferentes categorias de artefactos (cerâmi-
ca, indústria lítica e em osso, por exemplo) e vestí-
gios arqueofaunísticos e arqueobotânicos.
Em síntese, é de salientar que as GEC foram indi-
vidualizadas por critérios decorrentes da análise da 
técnica e forma construtiva dos limites da estrutura 
e da sua dimensão. Neste tipo incluem-se assim sete 
estruturas, desenhadas ao nível da base por lajes de 
xisto dispostas na horizontal e fincadas em depó-
sitos de matriz argilosa e compactos. A planta, de 
tendência circular e semi-circular, inclui estruturas 
fechadas e estruturas em arco, revelando um diâ-
metro ou abertura de arco superior a 5 metros. Estas 
estruturas localizam-se preferencialmente na área 
definida pela Murete 2, acentuando o fechamento 
constante do sítio sobre si próprio, criando múltiplos 
recintos dentro dos recintos tecidos pelos muretes 
principais. Estas grandes estruturas de tendência 

circular encostam-se a muretes, preenchem espa-
ços internos de bastiões e restringem passagens. A 
técnica construtiva parece variar considerando o 
número desigual de buracos de poste, a diferença na 
quantidade de barro de revestimento recuperado, a 
orgânica da construção interna, denotando espaços 
intensamente construídos como na GEC1 e espaços 
aparentemente abertos como a GEC5.

2.2. Contextos de uso das estruturas
A GEC 1, tal como foi apresentado, é constituída por 
um conjunto de dispositivos que organizam o espaço 
interno (Vale, 2011). A Estrutura 1, de forma generi-
camente circular, é preenchida por lajes de xisto na 
horizontal, indicando um pavimento. Os fragmentos 
cerâmicos relacionados com este nível apresentam 
características particulares, revelando um elevado 
número de arestas boleadas. Este facto foi interpre-
tado como resultado da manipulação destes frag-
mentos enquanto materiais de construção e a sua 
provável exposição prolongada antes do fecho deste 
contexto. A Estrutura 3 (Fig. 7) é definida por quatro 
lajes de xisto em relação com um fragmento de corno 
de bovídeo, um peso de tear inteiro, elementos ve-
getais carbonizados, uma lasca em quartzito, angu-
losa, um núcleo em quarto leitoso e cinco vértebras 
de Alosa sp (sável ou savelha). Os fragmentos cerâ-
micos, cerca de 40, apresentam superfícies e arestas 
preservadas. Este contexto foi interpretado como re-
sultado da deposição/reunião e oclusão intencional 
(ibid.; Vale, 2019). Esta estrutura é coberta por um 
depósito constituído por centenas de fragmentos 
de barro de revestimento e manchas de sedimento 
escuro. Os fragmentos cerâmicos demonstram dife-
rentes graus de conservação da superfície e arestas, 
e muitos apresentam-se queimados, indicando, pro-
vavelmente, a sua exposição a um processo de des-
truição intencional de uma possível estrutura circu-
lar que albergava o contexto anteriormente descrito, 
pelo fogo e a consequente exposição diferenciada 
a processos tafonómicos distintos. Neste contexto, 
como já descrito, foi registado um vaso inteiro em 
calote de esfera com fundo aplanado, liso, com cerca 
de 16 cm de abertura de boca e 7cm de profundidade 
e um punção em cobre.
O espaço interno da GEC 7 foi parcialmente es-
cavado (Muralha et al, 2018; 2019; 2020 & Mura-
lha, 2023). Tal como as outras estruturas similares 
encontra-se delimitada por lajes de xisto fincadas 
dispostas na horizontal. Em conexão com esta am-
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pla estrutura registaram-se depósitos de coloração 
heterogénea, pouco compactos, com centenas de 
fragmentos cerâmicos. Foram também registados 
centenas de fragmentos de fauna em aparente bom 
estado de conservação, e dois objetos em osso (tipo 
agulha e furador). Estes depósitos assentam num ní-
vel de sedimento compacto, de matriz argilosa, de 
cor amarela. Na possível área central, corta o depósi-
to da base da estrutura (sedimento argiloso compac-
to) uma unidade caracterizada por um sedimento de 
coloração irregular, apresentado manchas cinzentas 
com diferentes gradações, de grão muito fino e pou-
co compacto (UR57). Nesta unidade, parcialmente 
escavada, registaram-se vertebras de Alosa sp. (sável 
ou savelha) queimadas em conexão anatómica5 e ou-
tros fragmentos de fauna (em estudo6) e um objeto 
trabalhado em osso (tipo furador). A análise carpo-
lógica identificou a presença sobretudo de bolotas e 
cereais (maioritariamente trigo e cevada) na UR 57 
(Rodrigues, 2020). Os estudos de carpologia realiza-
dos consideraram as campanhas realizadas em 2017, 
2018 e 2019. A área abrangida por este estudo con-
templa os três muretes e deu indicações importantes 
sobre a distribuição dos elementos vegetais regista-
dos. Apesar de se identificarem restos antracológi-
cos em toda esta área estudada apenas se registaram 
elementos carpológicos no Bastião L e GEC 7, es-
tando 50,8% concentrados na UR 57. Nesta unidade 
ocorrem 395 fragmentos de cerâmica, maioritaria-
mente preservados e cerca de 36% encontram-se vi-
sivelmente queimados. Alguns fragmentos apresen-
tam concreções nas superfícies e arestas, sobretudo 
os localizados na base do depósito (estes elementos 
aguardam análise). Apesar da obtenção de algumas 
colagens, a fragmentação dos recipientes cerâmicos 
terá ocorrido previamente, e/ou em outro espaço, à 
sua inserção no depósito final; mesmo os que perten-
cem ao mesmo vaso terão sido depositados já como 
fragmentos.  Neste contexto registaram-se também 
dois moventes em granito de pequenas dimensões e 
71 elementos líticos. Deste pequeno conjunto, des-
taca-se a elevada percentagem de material debitado 
(39%) e os utensílios (20%). Parte do material debi-

5. A identificação da espécie foi realizada por Sónia Gabriel 
(UNIARQ) a quem expressamos um reconhecido agradeci-
mento.

6. A investigação em zooarqueologia no sítio de Castanhei-
ro do Vento é desenvolvido pela investigadora Cláudia Cos-
ta (ICArEHB).

tado encontra-se queimado assim como as duas pe-
quenas lascas em material silicioso. Destes últimos 
as lascas retocadas e as raspadeiras são preponde-
rantes. Destacamos dois pequenos furadores e dois 
buris. O conjunto de núcleos, todos informes e para 
lascas, representam 8% da totalidade dos materiais. 
Os elementos de moinho, os percutores, os seixos 
em quartzito encontram-se fragmentados. Os mate-
riais em xisto polido revelam-se muito interessantes; 
uma pequena placa fragmentada e um pequeno poli-
dor com pequeníssimas incisões em ziguezague. 
Atendendo à análise do conjunto artefactual da 
GEC1 e da UR 57 da GEC7, sublinha-se o caracter de 
reunião de um conjunto variado de coisas – de ossos 
de animais, de fragmentos cerâmicos, de sementes 
e frutos. Estes elementos convocam o território. Um 
território próximo, mas com a potencialidade de 
convocar outros territórios percorridos ou imagina-
dos como indicam as vertebras de sável ou savelha. 
Esta espécie vive em água salgada, subindo os rios 
por altura da desova, nos meses coincidentes com a 
Primavera. A pesca destes dois indivíduos terá ocor-
rido nos rios próximos de Castanheiro do Vento. A 
sua presença nos rios em alturas especificas do ano, 
de forma sazonal e cíclica, terá associado os trajetos 
e os movimentos destes animais do mar até ao seu 
aparecimento nos rios? A sua ocorrência neste tipo 
arquitetónico – em determinados contextos e em 
associação aparentemente deliberada a outras cate-
gorias de artefactos e ecofatos – parece convocar as 
dinâmicas e memórias destes trajetos, alargando os 
horizontes territoriais do recinto. 

2.3. As GEC e as estruturas de planta circular de 
menor dimensão
A técnica construtiva das GEC assemelha-se às de-
nominadas estruturas circulares (EC). Também este 
tipo se define pela técnica e forma. São estruturas 
delimitadas por lajes de xisto fincadas e outros ele-
mentos como dormentes em granito, de tendência 
circular, fechadas, a maioria sem uma passagem de-
finida ao nível basal. Têm um diâmetro médio de 2 
metros. Até ao momento foram registas 35 unidades. 
Encontram-se elaboradas em conjuntos de 2, 3 e de 
forma isolada; junto a muretes, no espaço interno de 
bastiões, junto a passagens, ou em espaços aparen-
temente abertos. No seu espaço interno estão maio-
ritariamente limpas; são preenchidas por níveis de 
cascalho de xisto e sedimento de matriz argilosa, 
prováveis camadas de assentamento do “piso” des-



140

tas estruturas, com escassos materiais arqueológi-
cos (Vale, 2015). 
A distinção entre as EC e as GEC reside no próprio 
tamanho, indicado pelo nome, mas assenta em três 
diferenças significativas: 

(i) As GEC só integram lajes de xisto no desenho 
do seu perímetro, enquanto as EC empregam 
de forma recorrente o granito (Fig. 8); 

(ii) Ao nível da organização do espaço interno, as 
EC apresentam uma grande regularidade cons-
trutiva e de organização do espaço interno. Na 
maioria registou-se um depósito de pequenas 
lajes de xisto, com raro material arqueológico, e 
que terá sido de preparação para assentamento 
do piso de circulação. O espaço interno normal-
mente não apresenta indícios de outras constru-
ções. As GEC revelam uma grande diversidade e 
complexidade de elaboração do espaço interno; 

(iii) O espaço interno das EC revela escasso material 
arqueológico, enquanto as GEC integram com-
plexos conjuntos artefactuais que, na variabilida-
de da sua constituição e contexto de ocorrência, 
remetem para uma igualmente complexa rede 
de ações de circulação, transformação e reunião 
dos diferentes atores dos amplos horizontes 
territoriais do recinto calcolítico. É tal concen-
tração/congregação de diferentes categorias de 
materiais e artefactos que, concorrendo na indi-
vidualização das GEC enquanto unidade espa-
cial, será problematizada no próximo ponto.

3. DISCUSSÃO: AS GEC E A CONVOCAÇÃO 
DE HORIZONTES TERRITORIAIS 

Na paisagem de Castanheiro do Vento, o recinto, 
emergente nos inícios do 3º milénio a.C., vai pro-
gressivamente acentuando uma forma particular de 
estar no e fazer território. Castanheiro do Vento foi 
elaborado ao longo de centenas de anos como um es-
paço privilegiado de reunião e de convocação de se-
res humanos, animais e coisas. O labirinto de arqui-
teturas internas foi-se complexificando, construindo 
outros recintos, unindo estruturas, fechando passa-
gens, num contínuo movimento de criação, trans-
formação e circulação de coisas que asseguraram a 
imersão do sítio no território e do território no sítio.
Neste complexo processo de territorialização (Car-
doso, 2020; Jorge, 1999) são formalizados espaços 
de reunião comunitária com diferentes escalas e di-
ferentes expressões materiais. Neste sentido, Casta-

nheiro do Vento, como recinto de agregação, pode-
ria ser nomeado de arquitetura pública, arquitetura 
que convoca e é da comunidade, pela sua construção 
e uso. O recinto encaminha e dirige a participação 
comum. Este dispositivo é acentuado e formalizado 
pelas GEC, abrindo também outras possibilidades 
de reunião de luz, sombra e som. Nestes espaços for-
malizados de reunião pública a negociação far-se-ia 
pela partilha de coisas, através de coisas. Coisas que 
poderiam ser fragmentadas e depositadas, coisas 
fragmentadas que se incluíam no fechamento de 
uma estrutura ou no encerramento de uma lareira. 
E com animais. Com animais que seriam consumi-
dos, partilhados, em certas alturas particulares do 
ano, como o peixe sável ou savelha, presente nos rios 
apenas na Primavera, indiciando a comemoração do 
tempo cíclico da vida. A partilha seria estruturante 
da coesão social, reafirmando identidades coletivas 
e sentimentos de pertença.
Estes processos dar-se-iam também pela construção 
das próprias estruturas e pelo seu encerramento ou 
destruição. A construção de arquiteturas públicas, 
comunitárias, de cariz altamente simbólico, tem sido 
avançada para toda a Pré-história Recente europeia 
como mecanismos de coesão dentro e fora dos gru-
pos populacionais, reforçando laços de pertença aos 
territórios e às comunidades, formalizando os tem-
pos cíclicos da vida, marcando por exemplo os sols-
tícios (e.g. Parker Pearson, 2014 e Valera, 2013) ou 
como em Castanheiro do Vento, através da presença 
de indicadores do ritmo sazonal da vida. Pela cons-
trução, elementos pertencentes a outros espaços e 
em relação com as diversas formas de estar neste 
território são trazidas para Castanheiro do Vento, as-
segurando a reunião dos elementos que estruturam 
o próprio território, como a terra, o xisto, o granito, o 
quartzo, a água, a madeira, a argila; e as coisas que 
vivem juntas – os animais: os peixes, o gado bovino, 
porcos e cabras e ovelhas, veados e cavalos; os vasos 
e os fragmentos cerâmicos; os utensílios líticos, a par 
com os cereais, e as bolotas, e a esteva e os moinhos 
manuais. O mundo é convocado e vivido na constru-
ção e pela construção.
Em Castanheiro do Vento registaram-se até ao mo-
mento sete espaços GEC. Sete casas comuns, es-
paços provavelmente de participação aberta, mas 
dirigindo e programando a negociação de práticas 
sociais e práticas de políticas públicas. Espaço de 
reunião e agregação de seres humanos, de animais, 
plantas e frutos, e outras coisas. Mas também defi-
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nidores do centro. A formalização dos espaços de 
reunião dita a orgânica da assembleia. Nestes espa-
ços de assembleia, as relações diárias com o territó-
rio são convocadas e formalizadas. As materialida-
des do dia-a-dia da comunidade são manuseadas e 
evocadas, e em certos casos adquirem um carácter 
extraordinário pela sua reunião – como a Estrutura 3 
da GEC1 e o contexto UR57 da GEC7. Na GEC1 um 
conjunto particular de elementos parece ser inten-
cionalmente selecionado e reunido construindo um 
espaço juntamente com lajes de xisto: um corno de 
bovídeo, um peso de tear, um sável ou as suas ver-
tebras, e uma dezena de fragmentos cerâmicos com 
as arestas preservadas foram arranjadas provavel-
mente no encerramento da estrutura. Na GEC7 os 
elementos artefactuais não terão sido escolhidos in-
dividualmente e depositados intencionalmente. No 
entanto, as ações que aí decorreram integraram um 
conjunto diferenciado, ou melhor, com intensidade 
distinta do resto do sítio, como a presença de cente-
nas de fragmentos de fauna de várias espécies ani-
mais, e a presença excessiva de vestígios de cereais. 
A unir estes contextos parece estar o sável. 
Grandes estruturas circulares, com diâmetros supe-
riores a 5 metros de diâmetro, são elementos pouco 
usuais em contextos do chamado calcolítico penin-
sular, podendo destacar-se os exemplos registados 
em El Casetón de la Era (Delibes de Castro et al. 
2015), Los Marroquiés Bajos (Jaén) (Zafra de la Torre 
et al. 2003), interpretados como unidades domésti-
cas, e no sítio da E.T.A.R de Vila Nova de Milfontes 
(Valera e Parreira, 2014) e no recinto dos Perdigões 
(Valera e Parreira, 2018 e Valera e Basílio, 2017). Me-
rece especial destaque a cabana da E.T.A.R de Vila 
Nova de Milfontes, de forma circular, com 10 m de 
diâmetro, “delimitada por sulcos descontinuados 
escavados no substrato, os quais eram preenchidos 
por calços de xisto, arenito e seixos de média/gran-
de dimensão” (Valera e Parreira, 2018, 142) e uma 
entrada estruturada virada a nascente. Foi interpre-
tada como uma “estrutura de reunião” (ibid. 149), 
albergando práticas de carácter ideológico-político, 
inferidas também pela presença de materiais “as-
sociados a contextos relacionados com o sagrado” 
(ibid. Ibidem) como ídolos, recipientes de calcário e 
cerâmica simbólica. 
Castanheiro do Vento é definido pela própria reu-
nião, pela prática de assembleia. Neste contexto, 
registam-se espaços de reunião mais formalizados, 
de arquitetura pública, desenhando casas comuns 

que permitiriam a negociação dos poderes (públi-
cos), através da partilha de coisas, da convocação de 
animais distintos, do seu consumo, pela agregação 
de vários elementos da comunidade que pela cons-
trução e na construção saberiam a ordem das coisas, 
num continuo gesto de ligação entre a tradição e a 
abertura a novas possibilidades, entre a reprodução 
e a criação de vida. Acresce que em Castanheiro do 
Vento os materiais são tendencialmente regionais, 
em termos de matérias-primas e de estilos formais. 
As coisas que se ligam a um território que seria qua-
se sempre coincidente com o território habitado e 
percorrido, com implícitas linhas de tradição a co-
nectarem sítios (construídos ou especificidades geo-
morfológicas7), adquirem uma natureza excecional 
pela singularidade da sua reunião.

4. PALAVRAS FINAIS

As Grandes Estruturas Circulares de Castanheiro do 
Vento são assim interpretadas como espaços públicos 
de reunião, como casas comuns que convocam toda 
a comunidade. Pela sua construção, pelo seu uso, e 
pela colmatação/destruição/obstrução dos seus es-
paços. Estes processos dependem dos materiais que 
se reúnem e se convocam. A fisicalidade e as histó-
rias das coisas ditam o que se pode e o que não pode 
ser feito, e carregam as possibilidades de desafiar o 
que se pode fazer e como. As GEC traduzem também 
o espaço onde emergem e que modificam. Atendem 
à inclinação e às qualidades do solo, às tradições dos 
lugares do próprio sítio, às estruturas já construídas 
e respeitadas, ou reformuladas, ou destruídas, ou 
colmatadas e obstruídas. As GEC constroem-se num 
movimento continuo de criação e tradição, cujo de-
sign se resolve pela construção (a partir de Ingold, 
2013). A reunião destas estruturas num tipo formal 
não ofusca as diferenças ao nível do desenho das li-
nhas basais, das técnicas construção e da habitação 
dos espaços, integrando diferentes assembleias, tal 
como ficou exposto. No entanto, insere estas estru-
turas num movimento de reunião do território no sí-
tio, formalizando espaços públicos de reunião, como 
casas comuns. Estas casas comuns reforçam o papel 
agregador de Castanheiro de Vento como espaço 
identitário que, pela sua durabilidade, permitiu a so-
brevivência de um modo muito particular de habitar 
o território por centenas de anos.

7. Segundo a definição de Cardoso (2007).
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do III e II milénio a.C.: Problemática do Sítio e das suas Estrutu-
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do espaço”. Côavisão, Cultura e Ciência 17, pp. 80-93.

VALE, Ana (2011) – Modalidades de produção de espaços no 
contexto de uma colina monumentalizada: O sítio pré-histórico 
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Doutoramento. Faculdade de Letras da Universidade do 
Porto. 

VALERA, António Carlos (2013) – Recintos de fossos da 
Pré-Historia Recente em Portugal: investigação, discursos, 
salvaguarda e divulgação. Al -Madan, 18, pp. 93-110.

VALERA, António Carlos e PARREIRA, Jorge (2018) – Ocu-
pação Calcolítica da Costa Alentejana: Nova Intervenção 
junto à E.T.A.R. de Vila Nova de Milfontes (Odemira). VII 
Encontro de Arqueologia do Sudoeste Peninsular 2014. Câmara 
Municipal de Serpa, pp. 137-152.

ZAFRA DE LA TORRE, N.; HORNOS MATA, F.; CASTRO 
LÓPEZ, M. (2003) – Una macro-aldea en el origen del modo 
de vida campesino: Los Marroquiés Bajos (Jaén). C. 2500-
2000 cal. ANE. Trabajos de Prehistoria, 56 (1), pp. 77-102.



143 Arqueologia em Portugal / 2023 – Estado da Questão

Figura 1 – Planta arqueológica de Castanheiro do Vento com representação de todas as estruturas de base pétrea identificadas 
até 2022.
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Figura 2 – Desenho final de escavação (2011) da Grande 
Estrutura Circular (GEC) 1 e estruturas anexas, a sul, que 
perfazem uma antecâmera de entrada na estrutura. No 
interior da GEC1 encontram-se registadas a estrutura 
central identificada com o número 2 e a estrutura 3 locali-
zada a este. (Desenhos de B. Carvalho, 2011).

Figura 3 – Fotografia da Grande Estrutura Circular (GEC) 2 e estruturas internas. As lajes de xisto definidoras da estrutura alber-
gam uma complexa arquitetura interna definida por pequenas estruturas de tendência circular e de tipo “cista” e vários buracos 
de poste. (Fotografia de João Muralha, 2008).
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Figura 5 – Fotografia da Grande Estrutura Circular (GEC) 6 e da estrutura tipo cista construída no espaço delimitado pelo arco 
da GEC. (Fotografia de João Muralha).

Figura 4 – Desenho da Grande Estrutura Circular (GEC) 3 e da Grande Estrutura Circular (GEC) 4 e Bastião W. As duas grandes 
estruturas em forma de arco estão em relação com uma concentração de blocos de quartzo de filão queimados. (Desenhos de 
B. Carvalho, 2009).
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Figura 7 –Fotografia da Estrutura 3 (GEC1) definida por 4 lajes de xistos fincadas. Pormenor da deposição intencional do corno 
de bovídeo e um peso de tear inteiro. Campanha arqueológica de 2010.

Figura 6 – Fotografia da Grande Estrutura Circular (GEC) 7 e da sua relação com o Bastião L e Estrutura Circular 30. Em primei-
ro plano encontra-se a Unidade de Registo (UR) 57, em escavação, sendo percetível os seus contornos irregulares. Campanha 
arqueológica de 2018.
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Figura 8 – Fotografia da Estrutura Circular 8 definida por lajes de xisto e elementos em granito (moinhos manuais) e preenchida 
por depósitos com escasso material arqueológico. (Fotografia de João Muralha, 2018).
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